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Rui Marques Monteiro – presi-

dente do SEAC/SP

Jerfferson Simões – Bacha-

rel em Ciências Econômicas pela 

Universidade Estadual de Maringá, 

presidente da FENAVIST, secretário 

da FEPASEP, presidente da Federa-

ção Mundial de Segurança Privada, 

diretor da Confederação Nacional do 

Comércio e coordenador da CCST 

e da CNC

Vander Morales – Empresário do 

setor, presidente do grupo Good Service 

e da Assertem, presidente do Sinde-

prestem e vice-presidente da CLETT&A.

“Qual a importância da terceiri-

zação?”, questionou o Ministro Pedro 

Paulo Manus. “É que a despeito do 

que o direito possa pensar, a tercei-

rização é fato real. A cada dia que 

passa as formas de trabalho estão va-

riadas – pessoas sendo empregados 

ou não – e talvez isso regule para o 

irregular. A lei tem que se adequar 

ao que o mercado é hoje. Assim, o 

direito tem que tratar a terceirização 

adequadamente, na realidade de 

como funciona hoje. Também não 

se pode confundir precarização com 

terceirização”, respondeu.

Para Manus, a ideia de terceiri-

zação é lícita deste o seu início, mas 

a partir do crescimento econômico, 

desenvolvimento, houve mudanças 

que pressupõem o entendimento 

errôneo de que a terceirização é 

ilícita, quando consideram a su-

bordinação estrutural. E a estrutu-

ração é uma forma de organizar os 

procedimentos para a realização 

de um trabalho, o que é normal 

na gestão de qualquer organização 

empresarial.

Já Jerfferson Simões ressaltou 

a realidade do empresariado.  De 

acordo com o presidente da Fena-

vist, a dificuldade é muito grande 

de ser empreendedor neste setor. 

“No momento que constituímos a 

empresa, no primeiro funcionário 

contratado, já estamos criando um 

passivo trabalhista enorme dentro das 

nossas empresas, por falta de uma lei 

adequada, para que possamos traba-

lhar em paz. Sabemos a necessidade 

de reforma fiscal, trabalhista – que 

não anda no congresso – mas não 

esquecemos as nossas obrigações 

como dirigentes empresariais. Afinal, 

sem empresários não existe emprego. 
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